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DESDE MAIO DE 1995

Unespar vai oferecer curso 
de Direito em Paranavaí

O deputado Tião Medeiros (PTB) 
participou nesta sexta-feira (08), ao  
lado da governadora Cida Borghet-

ti, da solenidade que garantiu a  implanta-
ção do curso de Direito no campus de Para-
navaí da Universidade  Estadual do Paraná 
(Unespar). O decreto de criação do curso 
foi  assinado pela governadora durante visi-
ta à cidade. A conquista é fruto  do trabalho 
de Tião Medeiros, que solicitou a implanta-
ção do curso  junto à Secretaria de Ciências, 
Tecnologia e Ensino Superior.

O decreto que institui o curso na grade 
da Unespar será publicado em  Diário Ofi -
cial nos próximos dias. As aulas começam 
no ano letivo de  2019 e serão oferecidas 40 
vagas no período diurno. A primeira turma  
terá carga horária de 4.312 horas/aula. O 
campus da Unespar em  Paranavaí atende a 
toda região Noroeste do Paraná, que conta 
com 61  municípios. Na região, a Unespar é 
a primeira universidade pública a  ofertar o 
curso de Direito.

Para Tião Medeiros, a implantação do 
curso é de interesse da região e  vai transfor-
mar a universidade. “É um curso represen-

tativo para a  Unespar e com um impacto 
muito bom para a sociedade. A formação  
universitária contribui para o desenvol-
vimento do cidadão e transforma  o local 
aonde ele vive. Trabalhamos para esta con-
quista”, disse o  deputado.

“O curso de Direito era uma antiga rei-
vindicação da população e agora  será o pri-
meiro oferecido em uma faculdade pública 
na região”, afi rmou  a governadora. Ela des-
tacou que desde a década de 70 moradores 
pedem a  instalação do programa na cidade 
e que no ano passado o Conselho  Universi-
tário da Unespar aprovou a proposta.

MAIS INVESTIMENTOS
Durante a solenidade, a governadora 

também assinou as ordens de  serviço para 
obras de reparos de sete escolas nos municí-
pios de Alto  Paraná, Nova Esperança, Santo 
Antônio do Caiuá, Cruzeiro do Sul e  Para-
navaí. Nas obras das sete escolas estaduais 
será investido R$ 1,8  milhão.

Assessoria de Comunicação - deputa-
do Tião Medeiros

Renovação e base campeã dão à 
Alemanha status de favorita ao título

Depois da Copa de 2014, alemães renovaram elenco e ainda seguiram no auge

E lá vem eles de novo. Se 
tem uma palavra que 
defi ne a Alemanha é 

planejamento. Planejamento 
que pode signifi car a quinta 
estrela mundial. Depois de fa-
zer uma campanha fantástica 
em 2014, coroada com o tetra 
no Brasil, e chegar a decisões 
nos principais torneios entre 
seleções, os carrascos do sete 
a um chegam à Rússia mais 
uma vez como favoritos. Com 
uma base consolidada, um 
plantel recheado de estrelas 
e com a nova geração pedin-
do passagem, os germânicos 
têm tudo para chegar longe 
na Copa.

Participando de um Mun-
dial pela 19ª vez, os alemães 
querem comprovar que fute-
bol vai muito além de tática 
ou sorte. Depois de massa-
crar o Brasil na semifi nal em 
2014, naquele dia que todos 
nós queremos esquecer, os 
alemães levantaram o cane-
co contra a Argentina. Qua-
tro anos depois, a Alemanha 
mantém o padrão de jogo, 
com toque de bola e movi-
mentação, e acumula bons 
resultados pós-Copa.

Em 2016, com o time 
olímpico repleto de garotos, 
a Alemanha chegou à fi nal no 
Rio de Janeiro, mas acabou 
perdendo para o Brasil, em 

um Maracanã lotado. No ano 
passado, na Copa das Confe-
derações, o time alemão le-
vantou o caneco sem várias 
de suas estrelas, comprovan-
do mais uma vez a força do 
elenco comandado minucio-
samente por Joachim Löw, à 
frente da seleção desde 2006.

O único ponto fora da cur-
va na trajetória dos alemães 
até o Mundial foi durante a 
Euro de 2016, quando foram 
eliminados pela França, na 
semifi nal, por dois a zero.

Já nas eliminatórias euro-
peias, o domínio foi total. Em 
grupo com adversários bem 
mais fracos, como Irlanda 
do Norte, República Tcheca, 
Noruega, Azerbaijão e San 
Marino, a Alemanha seguiu à 
risca o que se espera de uma 
seleção tradicional. Dez vi-
tórias em dez jogos, 43 gols 
marcados e apenas quatro 
sofridos. A melhor campanha 
da Europa.

Com relação à última 
Copa, a Alemanha sofreu al-
gumas baixas consideráveis. 
Do plantel campeão, alguns 
jogadores se aposentaram do 
time nacional. É o caso do la-
teral Phillip Lahm, do incan-
sável Bastian Schweinsteiger, 
e de Lucas Podolski. O vete-
rano Miroslav Klose também 
encerrou suas atividades pela 

seleção alemã.
Maior artilheiro das Co-

pas do Mundo com 16 gols 
marcados, Klose hoje é inte-
grante da comissão técnica 
de Joachim Löw. Mario Göt-
ze, autor do gol do título em 
2014, não foi convocado por 
conta de distúrbios metabó-
licos, que potencializam as 
lesões do meia do Borussia 
Dortmund.

Para dar um novo gás à 
seleção, nomes como o do 
meia Draxler, companheiro 
de Neymar no PSG, do late-
ral Kimmich, do Bayern, e 
de Sané, campeão inglês pelo 
Manchester City, aparecem 
como referência da geração 
de jovens jogadores que de-
vem manter o nível e a exi-
gência futebolística dos tetra-
campeões mundiais.

Apesar das baixas, o “es-
queleto” é praticamente o 
mesmo. A muralha Manuel 
Neuer segue no gol, a dupla 
de zaga tem os xerifes Boa-
teng e Hummels, e o meio-
-campo com Khedira, Kroos 
e Özil mantém o padrão de 
jogo da seleção alemã.

Outro nome que mantém 
a identidade dos germânicos 
e tem tudo para fazer história 
no futebol é Th omas Müller. 
Conhecido pela sua versati-
lidade, o jogador cria das ca-

Por Raphael Costa | Agência do Rádio Mais

tegorias de base do Bayern de 
Munique é capaz de armar jo-
gadas, além de ser um atacan-
te pelos lados ou centralizado 
dentro da área. Além de uma 
dedicação exemplar na mar-
cação, o campeão mundial de 
28 anos tem um faro de gol 
diferenciado, mesmo sem ser 
um camisa nove tradicional.

Com espírito de lideran-
ça nato, Müller é referência 
tanto em seu clube como na 
seleção. Pelo Bayern, único 
clube da carreira, Müller já 
tem mais de 430 partidas. A 
seleção alemã é a segunda 

casa do atacante, que já jo-
gou em praticamente todas 
as categorias de base e desde 
2010 é convocado para o time 
principal.

Müller pode entrar em 
um lista seleta de jogadores, 
caso mantenha seu aprovei-
tamento em Copas. Apesar 
de ter disputado apenas duas 
edições, em 2010 e 2014, o 
atacante já acumula 10 gols 
marcados em Mundiais e so-
nha ultrapassar o ex-colega 
Miroslav Klose, recordista de 
gols marcados em Copas do 
Mundo (16).

A Alemanha tem camisa 
e recursos técnicos de sobra 
para ser líder do grupo F, sem 
difi culdades. Muito superior 
aos times da Suécia, México 
e Coreia do Sul, os alemães 
devem fechar a primeira fase 
com a classifi cação para as oi-
tavas de fi nal.

Daí em diante, só o des-
tino dirá se a seleção alemã 
conseguirá se igualar ao Bra-
sil em números de títulos. O 
primeiro jogo da Alemanha 
será no dia 17, contra o Mé-
xico. A partida começa ao 
meio-dia, horário de Brasília.

Foto: iG Esporte
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CURIOSIDADES SOBRE A RÚSSIA
SEDE DA COPA DO MUNDO DE 2018

Confira alguns fatos curiosos  envolvendo a  cultura e costumes do país

O Natal é comemorado 
pelos russos em 7 de 
janeiro, uma semana 

depois do Ano novo.
  O Ano Novo é o feria-

do mais importante do país, 
quando os russos enfeitam 
suas casas com decorações 
tradicionais do Natal, como 
árvores, pisca-pisca e velas.

 Ninguém trabalha duran-
te 10 dias após o Ano Novo, 
pois é feriado nacional, e essa 
folga não é incluída nos 28 
dias de férias anuais.

  A Rússia é o maior país 
do mundo, ocupando 1/9 da 
área terrestre. Sua área é de 
17.075.400, o dobro da brasi-
leira. Ela domina metade da 
Europa e 1/3 do continente 
asiático.

 Existem por volta de 120 
mil rios no país. A maioria 
permanece congelada duran-
te o inverno.

  A Rússia é membro do 
Conselho de Segurança da 
ONU e membro da CEI – 

Comunidade de Estados In-
dependentes, formada por 
ex-Estados da União Sovié-
tica.

  A capital e cidade mais 
populosa da Rússia é Mos-
cou (também conhecida 
como Moscovo), com 10,5 
milhões de habitantes.

Localizada no Hemisfé-
rio Norte, a Rússia é um país 
de clima ártico, temperado e 
subtropical. As temperaturas 
máximas dificilmente pas-
sam dos 25º C no verão. As 
mínimas variam entre -40º C 
ao Norte e -8º C no Sul du-
rante o inverno.

A Rússia é o país com o 
maior número de países vi-
zinhos.

A Vodka foi introduzida 
na Rússia no período 1448-
1474. O nome Vodka vem 
da palavra russa para a água: 
voda.

As cidades mais populo-
sas da Rússia são, pela ordem: 
Moscou, São Petersburgo, 

Novosibirsk, Ecaterimburgo, 
Novgorod e Samara.

A maior floresta do mun-
do é a taiga russa. Formada 
por coníferas (pinheiros), 
a taiga ocupa boa parte do 
território da Rússia (43%), 
Escandinávia, Alasca e Ca-
nadá.

As missas nas igrejas or-
todoxas são acompanhadas 
de pé e as mulheres costu-
mam usar véus nas igrejas.

O pão típico da Rússia é o 
pão de centeio.

Os russos mantêm o há-
bito de receber as visitas com 
pão enfeitado e sal.

 Moscou é uma das cida-
des com maior número de 
bilionários do mundo.

O ponto mais próximo 
entre a Rússia e a América 
está separado por apenas 4 
km.

O comprimento total das 
paredes do  Kremlin  é 2.235 
metros.

Os russos utilizam o 

nome do pai como um 
nome médio e adicionam 
o vich (filho de) para meni-
nos, ovna ou evna (filha de) 
para meninas.

Jamais dê flores para um 
russo em quantidade par. 
Deve-se dar sempre em nú-
mero ímpar. Por exemplo, se 
for dar rosas, dê sempre 1, 3, 
5...

Os russos não se cumpri-
mentam embaixo da porta, 
pois dá azar.

Os russos são desconfia-
dos, o que pode deixar a at-
mosfera tensa. No entanto, 
quando percebem que não 
há motivo para suspeita, se 
tornam muito simpáticos e 
hospitaleiros.

Os carros possuem vo-
lantes normalmente no lado 
esquerdo, mas você pode ter 
um carro com volante no 
lado direito, em virtude da 
grande importação de carros 
japoneses, especialmente no 
leste do país.

Após vice em 
2014, Argentina 

quer acabar 
com jejum de 25 
anos sem títulos
Apesar de serem bicampeões 

mundiais, argentinos 
conquistaram último título 

de expressão em 1993

Quebrar um tabu de 25 
anos sem título. Esse 
é o objetivo dos ar-

gentinos na Copa do Mundo 
da Rússia, em 2018. Após ficar 
com o vice no Brasil, a seleção 
argentina começa sua caminha-
da na Copa deste ano no grupo 
D, ao lado de Croácia, Islândia 
e Nigéria. O grande trunfo do 
time é Lionel Messi, que chegou 
a anunciar em 2016 que não jo-
garia mais pela seleção, após ser 
vice-campeão da Copa América. 
Mas voltou atrás em sua decisão 
com o objetivo de ser campeão 
mundial por seu país.

Convidada para a primeira 
Copa do Mundo, em 1930, no 
Uruguai, a Argentina ficou com 
o vice-campeonato, após perder 
a final para os donos da casa. 
O primeiro título mundial dos 
nossos hermanos aconteceu em 
1978. Na época, sob influência 
da ditadura militar, os argenti-
nos sediaram pela primeira vez 
uma Copa do Mundo. A seleção 
argentina começou a competi-
ção no grupo 1, ao lado de Itália, 
França e Hungria. Com duas vi-
tórias e uma derrota, para os ita-
lianos, a Argentina ficou com a 
segunda posição na chave, atrás 
da Itália.

Na segunda fase, aconteci-
mentos obscuros e polêmica. 
Após vencer a Polônia por 2 a 0 
e empatar sem gols com o Bra-
sil, os donos da casa precisavam 
vencer o Peru por quatro gols de 
diferença para chegar na final 
da competição. Sem resistência 
e com uma grande suspeita de 
"corpo mole", os peruanos joga-
ram a partida sem compromisso. 
A vitória por 6 a 0 classificou os 
argentinos para a final da compe-
tição contra a Holanda. Após em-
pate por 1 a 1 no tempo normal, 
a partida foi para a prorrogação. 
Com gols de Kempes e Bertoni, 
a Argentina pôde comemorar seu 
primeiro título mundial, em casa, 
para delírio da torcida.

Oito anos depois, em 1986, 
no México, a Argentina voltou a 
ser protagonista. Após se classifi-
car na primeira colocação de seu 
grupo, os argentinos eliminaram 
o Uruguai nas oitavas de final. 
Nas quartas, um dos jogos mais 
emblemáticos da história das Co-
pas. Rivais na Guerra das Malvi-
nas, Argentina e Inglaterra duela-
ram por outro objetivo: uma vaga 
nas semifinais da competição.

E quem fez a diferença na-
quele jogo, com uma mistura de 
esperteza e habilidade, foi o cra-
que Diego Armando Maradona. 
Aos seis minutos da segunda 
etapa, após uma bola rebatida na 
área inglesa, Maradona simula 
uma cabeçada, mas joga a bola 
para o gol com a mão. Surge aí o 
lance conhecido como "La Mano 
de Díos". Quatro minutos depois, 
um dos lances mais brilhantes de 
todas as Copas. o craque recebe 
a bola ainda no campo de defe-
sa, se livra de dois marcadores, 
arrancando em direção ao gol. 
Ninguém conseguiu parar a fera, 

nem o goleiro inglês. Golaço que 
garantiu a classificação da Ar-
gentina.

Na semifinal, contra a Bélgi-
ca, novamente Maradona fez a 
diferença ao marcar os dois gols 
da vitória. Na final, vitória por 3 
a 2 contra a Alemanha Ociden-
tal. Os argentinos se sagravam 
bicampeões mundiais com Ma-
radona jogando uma barbarida-
de e sendo eleito o melhor joga-
dor da competição.

Quatro anos depois, na Itália, 
os argentinos chegaram à com-
petição como um dos favoritos. 
Aos trancos e barrancos, os ar-
gentinos se classificaram para 
as oitavas de final. E eliminaram 
o Brasil, por 1 a 0, com gol de 
Caniggia. O duelo ainda ficou 
marcado pela história da "água 
batizada". Em um momento des-
ta partida, o então massagista 
da seleção argentina, Miguel Di 
Lorenzo, foi atender um jogador 
lesionado em campo e distribuiu 
garrafas de água aos seus joga-
dores. Por "gentileza", também 
ofereceu uma garrafa a Branco, 
só que esta com sonífero. De-
pois de beber o líquido, o lateral-
-esquerdo da Seleção Brasileira 
passou mal.

Após passar pela Iugoslávia 
nas quartas, e a anfitriã Itália na 
semifinal, com vitórias nos pê-
naltis, os argentinos disputariam 
sua segunda final consecutiva 
contra a Alemanha Ocidental. Só 
que dessa vez os alemães levaram 
a melhor e venceram por 1 a 0, 
com gol de Brehme, batendo pê-
nalti, aos 40 minutos do segundo 
tempo.

A Copa América de 1993 foi 
o último título conquistado pela 
Argentina. Após uma campanha 
irregular, com diversos empates, 
a Argentina encarou o México 
no final da competição. Com 
dois gols de Batistuta, os argen-
tinos derrotaram os mexicanos 
por 2 a 1 e conquistaram o que 
é até hoje sua última taça levan-
tada.

Apenas na última Copa, em 
2014, no Brasil, a Argentina vol-
tou a disputar uma final. Lidera-
dos por Messi, acabaram derro-
tados por 1 a 0 pela Alemanha 
e não conseguiram por fim ao 
jejum. A saga da Argentina em 
busca de títulos prosseguiu nos 
anos seguintes, com os argenti-
nos chegando nas finais das Co-
pas Américas de 2015 e de 2016, 
perdendo ambas para o Chile. A 
missão agora será na Rússia.

No entanto, a campanha 
irregular nas Eliminatórias, so-
mada ao desempenho pouco 
convincente do time nos últimos 
meses, deixa os argentinos com 
uma pulga atrás da orelha. Com 
um time cheio de estrelas, os ar-
gentinos garantiram sua partici-
pação na Copa apenas na última 
rodada das Eliminatórias, após 
vencerem o Equador, em Quito, 
por 3 a 1. O herói da classifica-
ção foi Lionel Messi, que marcou 
os três gols da Argentina na par-
tida.

Por Paulo Henrique Gomes | Agência do Rádio Mais
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Cristiano Ronaldo lidera Portugal 
e quer fazer história na Copa

Entre tropeços rivais, Brasil chega à Rússia 
com 100% de aproveitamento em 2018

Ao lado da Espanha, portugueses são os favoritos para se classificarem no grupo B

Enquanto principais favoritos se mostram instáveis em 
amistosos preparatórios, Seleção chega ao Mundial, assim 

como o Uruguai, sem empates ou derrotas neste ano

Confira o desempenho 
do Brasil nos amistosos 

nos anos de Copa

A seleção de Portugal 
chega ao Mundial 
da Rússia animada. 

Os portugueses vivem certa-
mente um dos melhores mo-
mentos de sua história. São os 
atuais campeões da Eurocopa 
e contam com o melhor jo-
gador do mundo, Cristiano 
Ronaldo. Atacante insaciável, 
que não cansa de fazer gols e 
conquistar títulos. Na Copa 
do Mundo, Portugal está no 
grupo B, juntamente com Es-
panha, Irã e Marrocos.

Os portugueses buscam 
superar as melhores campa-
nhas de sua história, quan-
do alcançaram as semifinais 
em 1966, na Inglaterra, e em 
2006, na Alemanha.

Na quarta colocação no 
ranking da Fifa, Portugal 
chega a sua quinta Copa con-
secutiva. Antes disso, havia 
participado das edições de 
1966, na Inglaterra, e 1986, 
no México. Nas edições de 
1986, 2002 e 2014, Portugal 
não passou da primeira fase. 

Em 2010, os portugueses fo-
ram eliminados nas oitavas 
de final pela Espanha, que 
viria a ser a campeã daquela 
edição.

Mesmo vivendo um ex-
celente momento, a seleção 
portuguesa só garantiu sua 
classificação para a Copa da 
Rússia no último jogo das 
Eliminatórias. Os portugue-
ses conquistaram a vaga com 
uma vitória sobre a Suíça. 
As duas equipes terminaram 
empatadas, com 27 pontos 
em dez jogos, mas Portugal 
ficou com a vaga porque ti-
nha melhor saldo de gols. 
Essa foi a melhor campanha 
dos portugueses na história 
das Eliminatórias, com 90% 
de aproveitamento.

Foram nove vitórias e uma 
derrota em dez jogos, com 
32 gols marcados e quatro 
gols sofridos. Ele, sempre ele, 
Cristiano Ronaldo, com 14 
gols, foi o artilheiro da equipe 
e vice-artilheiro da competi-
ção. Por ser o atual campeão 

europeu, Portugal se classifi-
cou para a Copa das Confe-
derações de 2017. Primeiro 
lugar de seu grupo, os portu-
gueses foram eliminados nas 
semifinais da competição, 
após perder nos pênaltis para 
o Chile.

Em 2017, Portugal dispu-
tou 15 partidas. Venceu 11, 
empatou três e perdeu ape-
nas uma. A equipe marcou 35 
gols e sofreu nove. Visando a 
preparação para a Copa, os 
portugueses realizaram dois 
amistosos em março deste 
ano.

Em Zurique, na Suíça, 
os portugueses derrotaram 
o Egito por 2 a 1. Cristiano 
Ronaldo marcou os dois gols 
na partida. Dias depois, os 
portugueses perderam para 
a Holanda, que não se classi-
ficou para a Copa, por 3 a 0, 
em amistoso disputado em 
Genebra, também na Suíça.

Os fãs de Cristiano Ronal-
do estão ansiosos para ver o 
que ele vai aprontar na Copa. 

A seleção brasileira já 
está na Rússia, e o foco 
agora é a estreia con-

tra a Suíça, no próximo do-
mingo. Só que a equipe de Tite 
chega à Copa do Mundo com 
um dos melhores retrospectos 
dentre os 32 concorrentes ao 
troféu da Fifa.

Afinal, é quem venceu to-
dos os seus amistosos no ano, 
ao lado do Uruguai – com a 
diferença que a Celeste bateu 
equipes sequer classificadas 
para o Mundial, enquanto a 
Seleção derrotou times mais 
complicados, como Alemanha 
e Croácia.

Entre os principais concor-
rentes, todos vêm de resulta-
dos questionáveis nesta prepa-

ração. A França, por exemplo, 
vem de um empate decepcio-
nante com os Estados Unidos 
no fim de semana.

A Espanha, que em mar-
ço goleou a Argentina por 6 a 
1, ficou no 1 a 1 com a Suíça 
e, com direito a vaias, sofreu 
para ganhar por 1 a 0 da mo-
desta equipe da Tunísia. Já 
a Alemanha vinha de cinco 
amistosos sem vitória... até 
superar (de maneira sofrida) 
a Arábia Saudita por 2 a 1 na 
última sexta.

A Argentina, desde que foi 
goleada por 6 a 1 pela Espa-
nha, só fez um jogo – e ven-
ceu o Haiti por 4 a 0 em casa 
recentemente (teve o amistoso 
com Israel cancelado). A Bél-

gica no início do mês empatou 
em 0 a 0 com Portugal, que, 
por sua vez, ficou no 2 a 2 com 
a Tunísia dias antes. Depois, 
conseguiu vitórias sólidas so-
bre Egito e Costa Rica.

Responsável pelo último 
“tropeço” do Brasil de Tite, no 
empate em 0 a 0 de novem-
bro em Londres, a Inglaterra 
também venceu todos os seus 
testes desde que se juntou em 
maio na preparação para a 
Copa do Mundo, mas antes 
disso ficou no 1 a 1 com a Itá-
lia em março.

Só o Uruguai, além do Bra-
sil, venceu todos os jogos no 
ano (Rep. Tcheca, País de Ga-
les e Uzbequistão), muito em-
bora a Celeste tenha fechado 

2017 com derrota para a Áus-
tria (logo após empatar em 0 a 
0 com o Uzbequistão).

Na entrevista coletiva do 
último domingo, após a vi-
tória sobre a Áustria, Tite foi 
questionado sobre a expec-
tativa criada sobre a Seleção, 
diante da boa sequência.

Chegar à Copa com 100% 
de aproveitamento no ano não 
é exatamente uma novidade 
para a Seleção. Isso aconteceu 
em 2014, 2010 e 2006 - com 
a diferença é que nessas oca-
siões o Brasil tinha como hábi-
to enfrentar adversários mais 
fracos. O último "tropeço" às 
vésperas de um Mundial foi 
em 2002, com o empate em 1 
a 1 com Portugal, em abril.

2018
Rússia 0 x 3 Brasil

Alemanha 0 x 1 Brasil
Brasil 2 x 0 Croácia
Áustria 0 x 3 Brasil

2014
África do Sul 0 x 5 Brasil

Brasil 4 x 0 Panamá
Brasil 1 x 0 Sérvia

2010
Irlanda 0 x 2 Brasil

Zimbábue 0 x 3 Brasil
Tanzânia 1 x 5 Brasil

2006
Rússia 0 x 1 Brasil

Brasil 4 x 0 Nova Zelândia

2002
Brasil 6 - 1 Islândia

Brasil 1 - 0 Iugoslávia
Portugal 1 - 1 Brasil

Por Paulo Henrique Gomes | Agência do Rádio Mais

Por GloboEsporte.com | Rio de Janeiro

Chegada da seleção brasileira em Sochi, Rússia

O craque liderou Portugal na 
conquista do título mais im-
portante da história do país, a 
Euro de 2016. Além disso, ele 
é o maior artilheiro da seleção 
portuguesa e do Real Madrid. 
Eleito melhor do mundo 
cinco vezes, agora a meta do 
craque é conquistar o título 
mundial com Portugal. Sem 

dúvidas, ele deve ser o cara da 
seleção portuguesa na Copa. 
Você ainda duvida dele?

Cabeça de chave do grupo 
B, Portugal estreia na Copa 
no dia 15 de junho, contra a 
Espanha. Na segunda rodada 
enfrenta o Marrocos e fecha 
sua participação na primeira 
fase contra o Irã. Os portu-

gueses são favoritos para fi-
car com uma das duas vagas 
do grupo e devem disputar a 
primeira colocação da chave 
ao lado da Espanha. Portugal 
tem tudo para fazer bonito na 
Rússia, e quem sabe, consa-
grar Cristiano Ronaldo com 
um título mundial inédito 
por seu país.


